
APRESENTAÇÃO 

JOAQUIM COSTA PEREIRA PINTO 
Vice-Presidente do Centro de Estudos do 

Real Gabinete Português de Leitura 

Às vésperas da comemoração do seu 1409 Aniversário de Fundação, o 
Real Gabinete Português de Leitura vence, com esta Revista, mais uma impor
tante etapa do plano de dinamização cultural que vem desenvolvendo. 

À guisa de introdução ao lúcido depoimento concedido pelo ilustre 
Presidente desta centenária Instituição, o sr. Antônio Rodrigues Tavares, 
cumpre a nós .situar em linhas gerais o que pretendemos com a presente pu
blicação. 

O seu próprio nome - CONVERG�NCIA - exprime a intenção de reu
nir, de aproximar os homens e reativar, em todos os portugueses e nos meios 
intelectuais e estudantís brasileiros, os valores realmente edificantes do tão 
decantado quanto incompreendido espírito comunitário lusíada, fazendo-o 
convergir, não para metas pré-estabelecidas ou laboratorizadas segundo mo
mentâneos oportunismós, mas para a linha do horizonte, com um espírito 
aberto e uma mente arejada, livre de preconceitualismo e numa atitude de 
permanente procura. 

A isto chamamos dinamização cultural: capacidade de combinar o anti
go e o moderno, de distinguir as aspirações gerais e permanentes dos interesses 
particulares e transitórios. 

Que esta Revista cultural seja o arauto de uma idade nova, em qÜe mes
tres e estudantes, de todos os campos do saber e das mais variadas tendências, 
possam expressar o seu pensamento, com uma base científica que transcenda 
o facciosismo apaixonado e os polemismos estéreis.

Seguindo esta diretriz, abordaremos predominantemente - mas não ex
clusivamente - temas de cultura portuguesa. 

Para estimular o interesse dos jovens brasileiros e portugueses pelo estu
do de assuntos luso-brasileiros, criamos a seção Ensaio & Pesquisa, reservada 
para investigações de reconhecido valor, em nível universitário ou de pós-gra
duação. Neste primeiro número, alguns problemas fizeram com que não ini
ciassemos ainda este projeto, sendo a referida seção preenchida por significati
vos estudos de mestres já consagrados. Entretanto, com a esperada colabora
ção dos professores universitáijos portugue�es e brasileiros, pretendemos con-
tar, já no próximo número, com um trabalho estudantil. 7 





ENTREVISTA 

DEPOIMENTO DO SR. ANTÔNIO RODRlGUES TAVARES SOBRE 
''APOTENCIALIDADE DO REAL GABINETE PORTUGl.Jts DE LEITU

R

A 
E AS NOV

A

S PERSPECTIVAS DA CULTURAPORTUGUÊSA NO BRASIL" 

Entrevista de PEDRO FERREIRA DA SILVA 
Vice-Presidente da Secretaria do R .G .P .L. 

Esta publicação aparece como parte do ptograma atribuído ao Centro 
de Estudos do Real Gabinete Português de Leitura, situando-se no plano de 
atividades desenvolvido em obediência às determinações do Estatuto da pró
pria agremiação cultural. Caberia pois ao Presidente do Real Gabinete fazer a 
sua apresentação, e de tal forma se cumpriria um ato normal, rotineiro em 
casos semelhantes. Optando por uma espécie de entrevista, se por um lado fu. 
gimos a essa rotina, por outro arriscamos a posição singular, até aparentemen
te estranha, de interrogar o Presidente sobre aquilo que evidentemente deve
mos saber, componentes que somos do grupo de Diretores cuja tarefa consis
te na execução das diretrizes por ele traçadas; e se uma delas é o funciona
mento do Centro de Estudos, o trabalho em conjunto nos leva desde logo a 
conhecer o pensamento uns dos outros, a interpretá-lo e a dar-lhe expressão 
na realidade e na projeção das idéias comuns. 

Pois assim mesmo arriscamos. Porque nos dá a liberdade de lembrar, de 
provocar, de obter por meio de perguntas inesperadas, o esclarecimento, a in
formação, até mesmo o pensamento oportuno ou a lição valiosa de uma sábia 
experiência. 

Vamos então registrar a entrevista com o Sr. Antônio Rodrigues Tava
res, Presidente da Diretoria do Real Gabinete Português de Leitura: 





- Quanto às condições atuais do Real Gabinete, sua evolução na pre
servação da nossa cultura e perspectivas dos tempos modernos? Não será isso 
um desafio? Parece-lhe oportuno dizer alguma coisa a esse respeito? 

- Sem dúvida, é mesmo um desafio que se desdobra em variadas for
mas de atender, sobretudo, às circunstâncias em que a vida dos povos se modi
fica e recebe influências tecnológicas, na renovaçã'o e no apuramento constan
te dos valores da nossa civilização. O Real Gabinete Português de Leitura é o 
continuador de uma obra majestosa no campo da instrução e da cultura por
tuguêsa. Devemos o maior respeito a essa obra realizada, cumpre-nos dar-lhe 
seguimento e não faltaremos a esse dever. Muitos sacrifícios se fizeram, mo
mentos difíceis foram vencidos; em determinadas épocas faltaram recursos 
para a ação eficiente que a tradição impunha, mas o Real Gabinete sobrevi
veu. Hoje poderá enfrentar aquele desafio. Haveremos de o fazer, sem receio. 
A lingua portuguêsa é o suporte da civilização que os nossos antepassados 
aqui trouxeram. Temos um tesouro único no mundo, "Os Lusíadas". Temos 
um preceito, que nos legaram pelo Estatuto, a ensinar-nos a prática da instru
ção e a defesa da cultura. Na Biblioteca ou no Centro de Estudos, por novos 
caminhos ou nas condições que o tempo nos venha a apresentar, o nosso tra
balho é esse. Direi, para terminar, que me conforta a extraordinária presença 
da juventude nos salões do Real Gabinete, e que este se honra com a projeção 
de suas atividades nos meios oficiais, escolares e universitários, através das au
toridades, estudantes e professores. Os milhares de estudiosos que anualmente 
transpõem as portas sempre abertas desta Casa, são o atestado de que ela é um 
orgarúsmo vivo e reconhecido na sua benemerita existência. 
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